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Um caminho de encontro entre o Evangelho e as culturas

Introdução: Evangelizar sem colonizar

Desde seu nascimento no contexto judaico e sua expansão até os confins da terra, a Igreja
Católica enfrentou um desafio fundamental: como anunciar Cristo sem aniquilar a
identidade cultural de quem o escuta? A fé católica deve ser imposta culturalmente ou
pode se encarnar em cada povo, língua e coração? A própria história da Igreja nos dá a
resposta: a inculturação.

A inculturação é muito mais que uma simples “adaptação”: é um processo profundamente
teológico e espiritual. Significa a encarnação do Evangelho em uma cultura concreta
sem alterar sua natureza divina. Não é um acréscimo moderno, mas uma constante na
vida da Igreja, que – como afirma São Paulo – se fez “tudo para todos, a fim de ganhar alguns
a qualquer custo” (cf. 1Cor 9,22).

Este artigo deseja explicar de forma acessível e ao mesmo tempo profunda o que é a
inculturação, como foi vivida na história da Igreja e qual é seu papel hoje em um mundo
globalizado e marcado por conflitos de identidade e religião. Oferece ainda um guia prático
sobre como viver uma fé católica verdadeiramente inculturada, sem perder a fidelidade a
Cristo nem a própria cultura de origem.

I. O que é inculturação? Uma definição teológica

A inculturação é o processo pelo qual a Igreja faz com que o Evangelho se encarne
nas diferentes culturas humanas, de modo que a fé seja expressa por meio delas
sem se desfigurar. É uma obra do Espírito Santo, que guia a Igreja a anunciar Cristo sem
impor modelos culturais.

São João Paulo II a definiu assim:

“A inculturação do Evangelho é a inserção da Boa Nova nas
culturas locais e, ao mesmo tempo, a introdução dessas culturas na
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vida da Igreja.” (Redemptoris Missio, n. 52)

A inculturação, portanto, é dupla:

O Evangelho penetra a cultura: transfigura seus elementos à luz de Cristo.
A cultura enriquece a Igreja universal: traz novos símbolos, linguagens,
espiritualidades.

Atenção: inculturação não significa relativismo. O Evangelho nunca está sujeito à cultura.
Pelo contrário, ele a ilumina, purifica e eleva. A inculturação é possível porque o
cristianismo não é uma ideologia cultural, mas uma Pessoa viva: Jesus Cristo, Filho de
Deus encarnado.

II. Uma história de inculturação: a Igreja em diálogo com os povos

1. De Jerusalém a Roma: a primeira inculturação

A Igreja nasce em Jerusalém, em ambiente judaico. Mas desde o início se abre aos pagãos. A
grande questão dos primeiros séculos foi: é necessário tornar-se judeu para ser cristão?

A resposta veio clara do Concílio de Jerusalém (Atos 15): não é necessário assumir a
cultura judaica para seguir Cristo. Assim começou a primeira grande inculturação: o
Evangelho foi expresso em categorias gregas, romanas e semíticas. O conteúdo permaneceu
o mesmo; o “traje cultural” mudou.

2. Os Padres da Igreja: pontes entre fé e filosofia

Os Padres da Igreja (como Justino, Agostinho, Gregório de Nissa) compreenderam que a fé
não devia rejeitar a cultura greco-romana, mas acolher o que havia de verdadeiro nela
para orientá-la a Cristo. Falavam dos “tesouros do Egito”: tudo o que há de bom nas
culturas pode ser usado para a glória de Deus.

3. A evangelização da Europa: cristianizar os “bárbaros”

Com a queda do Império Romano e a chegada dos povos germânicos, a Igreja não destruiu
suas culturas, mas cristianizou costumes, símbolos, festas e línguas. Assim nasceram
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festas populares, padroeiros, liturgias locais. O que era pagão tornou-se caminho de
salvação.

4. América, Ásia e África: luzes e sombras

A evangelização dos continentes extraeuropeus apresenta exemplos de grande inculturação,
mas também erros graves:

Na América, Nossa Senhora de Guadalupe é o modelo perfeito: uma imagem
mestiça com símbolos indígenas que evangeliza de dentro do povo.
Na Ásia, missionários como Matteo Ricci dialogaram com a cultura confuciana na
China.
Na África, desenvolveram-se liturgias e teologias que integravam danças, ritmos e
símbolos locais.

Mas também houve abusos coloniais, imposições culturais, destruição de tradições
locais. A Igreja pediu perdão por esses erros e reafirmou: o Evangelho não exige uma
única cultura.

III. Fundamentos bíblicos e teológicos

A inculturação tem raízes profundas na Bíblia:

A Encarnação: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). Deus não
permanece em sua “cultura divina”: entra em uma cultura concreta, a judaica, com
língua, ritos e símbolos.
Pentecostes: “Cada um os ouvia falar em sua própria língua” (At 2,6). O Espírito não
impõe uma única língua, mas se manifesta na diversidade.
São Paulo no Areópago: “Atenienses, vejo que sois extremamente religiosos… o que
adorais sem conhecer, eu vos anuncio” (At 17,22–23). Paulo não destrói o altar pagão,
mas o usa como ponto de partida para anunciar o Deus verdadeiro.

Teologicamente, a inculturação se baseia na teologia da criação, que afirma que toda
cultura contém sementes do Verbo, vestígios da verdade de Deus. Além disso, deriva da
catolicidade da Igreja, ou seja, sua abertura a todos os povos e línguas.
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IV. A inculturação hoje: desafios e oportunidades

Vivemos em um mundo globalizado e fragmentado. O catolicismo, por sua natureza, não
pode ser monocultural. O desafio atual é:

Evangelizar sem imperialismo cultural
Dialogar sem relativismo doutrinário
Valorizar a identidade cultural sem cair no sincretismo

A inculturação hoje é mais do que nunca um ato de amor e de humildade. Evangelizar
significa: aprender a língua do outro, compreender sua visão de mundo, anunciar Cristo a
partir de seu horizonte cultural.

V. Guia prático: como viver a inculturação no dia a dia

1. Ler a própria cultura à luz do Evangelho
Pergunte-se: quais aspectos da minha cultura estão em sintonia com a fé? O que precisa ser
purificado? O que posso oferecer como dom à Igreja?

2. Valorizar as expressões locais da fé
Nem todas as formas religiosas precisam ser romanas ou europeias. Uma procissão andina,
uma dança africana na Missa ou uma oração em língua maia podem ser profundamente
católicas. Cristo se encarna em todos os lugares.

3. Aprender com outras culturas católicas
O catolicismo se enriquece no contato. Já participou de uma Missa no rito maronita ou copta?
Já rezou o Rosário em outro idioma? Já leu vidas de santos africanos ou asiáticos? Isso
também é inculturação.

4. Evangelizar a partir de dentro
Se você atua com jovens, em bairros multiétnicos ou em ambientes secularizados: não
imponha uma cultura religiosa incompreensível. Escute. Aprenda. Fale de Cristo a partir
da experiência deles. Seja uma ponte, não uma barreira.

5. Não renegar suas raízes
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A fé não cancela sua história, ela a purifica e eleva. Como diz Jesus: “Não vim abolir, mas
dar pleno cumprimento” (Mt 5,17). Sua identidade pode ser um caminho para Deus.

Conclusão: Uma Igreja de muitos rostos

A inculturação não é uma moda ou uma estratégia eclesial. É o modo próprio como Deus
age: entrando na carne, na história, na língua de cada povo. Por isso o catolicismo – que
significa “universal” – é uma sinfonia de culturas, não um monólogo cultural.

Hoje, precisamos de uma Igreja que, como Maria de Guadalupe, fale a língua do povo.
Uma Igreja que não tenha medo de ter rostos diferentes, mas que em cada um anuncie
a mesma verdade: Cristo ressuscitou e vive entre nós.

Você também é chamado a viver essa inculturação. Não precisa renegar quem você é
para ser católico. Precisa deixar o Evangelho agir em sua vida, em sua língua, em sua
música, em sua história. Assim, fará parte de uma Igreja verdadeiramente católica: com rosto
africano, asiático, europeu, americano… com o seu rosto.

Para reflexão pessoal:

Quais elementos da minha cultura enriquecem a minha fé?
Já julguei como “menos válidos” outros modos culturais de viver a fé católica?
Como posso ser missionário sem impor nada?

“O vento sopra onde quer” (Jo 3,8). E sopra em muitas línguas, em muitos ritmos,
em muitas cores. Escute. Acolha. Evangelize. Mas sempre com respeito, humildade
e amor. Como o próprio Cristo.


